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Oligoclada calverti n. sp. (Odonata: Libellulidae) 

Newton Dias dos Santos, Museu Nacional, Rio de Janeiro, 

Brasil 

O presente trabalho foi escrito com a intenção de participar do 
volume de Entomological A T eu's a ser editado em comemoração 
do 80°, aniversário do Professor Philip P. Calvert, professor 
emérito da Universidade de Pensilvania e que, ha cerca de 55 
anos, se vem dedicando com eficiência e dedicação, ao estudo 
dos odonatas neotropicais de que é o mais completo conhecedor. 

Considero-me feliz de poder associar-me a estas manifestações 
de afeto, reconhecimento e simpatia ao mestre, a quem devo 
tantas atenções e ajuda, e a quem desejo muitas felicidades e 
anos de vida. 

Oligoclada calverti n. sp. 

Coloração: lábio preto; labro e clipeo amarelo, porém o post- 
clipeo com os cantos enegrecidos; fronte e vértex azul metálico 
brilhante; occipute preto; tórax e patas com puinescência azu¬ 
lada ; abdômen bruno escuro, com reflexos azulados; asas hia¬ 
linas, membrânula cinza; ptrostigma preto. 

Oustros caracteres: fronte com furca mediana pouco profunda, 
arredondada e com quina anterior pouco nitida; vértex convexo; 
occipute sem projeções lateraes; dente da unha subterminal, tão 
desenvolvido come em Oligoclada borrori; carina transversal 
presente no 4° segmento abdominal. 

Aberração: antenodais, na asa anterior, 9,5; na asa posterior 
7; postnodais, na asa anterior, 7-8; na asa posterior, 8; árculo 
entre a I a , e 2 a antenodal, proximal do meio; triângulo livre; 
subtriângulo com 3 células; campo discoidal, na asa anterior, 
alargando-se um pouco para a margem, com duas séries de 
células numa distância de 5 células e dai seguido por três séries 
que aumentam até seis na margem; na asa posterior, com 
uma série de 3-4 células, seguida por duas séries e por um nu¬ 
mero sempre crescente de células até a margem; bcv extras, 
ausentes; cu. a. 1; Rspl com 5-6 células; Mspl ausente; alça 
anal desenvolvida, sem célula intercalar no canto anal do tri- 
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ângulo e presente no calcanhar; metade basal com 9-10 células; 
metade distai com 11 células; CitP e Al muito separadas na 
origem; entre AZ e a margem, 3 séries de células, ao nivel do 
triângulo. 

Genitália: vide figuras. 

Medidas: asa anterior 25 X 6, 5 mm; asa posterior, 24 X 

8, 5 mm; abdômen (até o 4° segmento), 7 mm; o resto do 
abdômen foi perdido após estudos. 

Material estudado: Holotypus J', no. 10.017, Riacho do 
Quebra, Lagoa Santa, Minas Gerais, Santos & Machado e Berla 
col., fevereiro de 1947 (na coleção de o donata do Museu 
Nacional). 

Esta éspecie pelo subtriângulo com 3 células, última antenodal 
incompleta, carina transversal do 4o. segmento abdominal, pelo 
aspecto do pênis e direção do dente do hâmulo, enquadra-se no 
grupo IV de Borror, formado por Oligoclada héliophila Borror, 
1931 e Oligoclada raynei Ris, 1919, de cujo grupo porém, não 
participa pela ausência de projeções laterais do occípute; por 
êste caracter e pela forma do pênis, verifica-se ser esta espécie 
intermediária entre o grupo IV e os grupos V e VI de Borror, 
diferindo, porém, dêsses grupos, pela posição do dente do 
hâmulo, em direção caudal. Na mesma situação dessa nova 
espécie, enquadra-se Oligoclade hayzvardi Fraser, 1947, pro¬ 
veniente de Porto Iguassú, Território das Missões, Argentina. 
Fraser deixou de mencionar caracteres importantes para a carac- 
terisação desta espécie, bem como não figurou o pênis, carácter 
decisivo para o reconhecimento dos grupos naturais, nêsse 
gênero. Segundo Fraser, O. hayzvardi é aliada de O. abbreviata 
(Rambur, 1842) o que porém, não se pode justificar, segundo 
demonstra a própria figura 3j dada por Fraser em seu trabalho 
onde se verifica que o dente do hâmulo dirige-se em posição 
caudal. Sendo o pênis de O. abbreviata de forma espetacular 
dentro do gênero, seria curioso conhecer o pênis de O. hay¬ 
zvardi . Esta éspecie deverá ser filiada ao grupo IV de Borror, 
sendo estreitamente aliada a O. calverti. O lobo genital do O. 
calverti é muito menos agudo do que em O. hayzvardi; em O. 
calverti a lâmina anterior é mais alta do que larga (de perfil) 
ao passo que ao contrário se verifica em O. hayzvardi. Oligo¬ 
clada hayzvardi, O. calverti, O. lieliophila, O. umbricola e O. 


ENTOMOLOGICAL NEWS 


137 


lxii | 

nemesis são as espécies de maior estatura do gênero, a asa 
posterior alcançando 24 mm. 

Esta nova espécie foi penosamente procurada no riacho do 
Quebra e nos arredores de Lagôa Santa e Rio das Velhas, sem 





Fig. 1: Apêndices anais, vista lateral (Holotypus) 

Fig. 2: Apêndices anais, vista dorsal (Holotypus) 

Fig. 3: Apêndice anal inferior, vista ventral (Holotypus) 

Fig. 4: Genitália do 2 ° segmento, vista lateral (Holotypus) 

Fig. 5: Pênis, vista lateral (Holotypus) 

Fig. 6: Occipute, vista do bordo posterior (Holotypus) 

nenhum sucesse, nos meses de abril e dezembro de 1949. En¬ 
quanto Oligoclada nemesis é uma espécie tipicamente das mar¬ 
gens da Lagôa Santa, frequentando as associações de helófilas 
de Heliocharis sp., Oligoelada caiverti habita água menos bio¬ 
logicamente estabilizadas. 











